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Quatro anos atrás, progressistas crash no blaze Wisconsin
estavam animados sobre a corrida presidencial, se sentindo
prontos e ansiosos para eleger Joe  Biden e encerrar quatro
anos de liderança caótica de Donald Trump.

Neste ano, os indicados para presidente permanecem os mesmos, mas  muito mudou. Antes do
desempenho prejudicial de Biden no debate, os líderes de grupos progressistas já estavam
combatendo a desilusão  e a desconexão entre muitos de seus apoiadores, que criticaram
fortemente a resposta do presidente à guerra no Gaza. Agora,  com dias restantes antes que os
republicanos cheguem a Milwaukee para nomear Trump pela terceira vez, os líderes dos grupos 
estão confrontando um Partido Democrata fragmentado que luta com a pergunta de se deve
substituir seu indicado presumível.
Apesar dos desafios  imensos à frente, organizadores progressistas estão determinados a
convencer os eleitores das graves consequências dessas eleições e montar uma coalizão 
vitoriosa crash no blaze novembro. Eles acreditam que a reeleição de Trump representa uma
ameaça existencial à democracia americana, enquanto reconhecem que  Biden precisa fazer um
melhor trabalho crash no blaze mostrar aos eleitores como ele usará seu segundo mandato para
melhorar suas vidas.
Progressistas  de Wisconsin planejaram contraprogramação à convenção republicana, com um
número de grupos participando de uma marcha programada para o dia  da convenção, que
ocorrerá na segunda-feira. No entanto, eles também estão trabalhando há meses para se
preparar para todas as  eleições de novembro, não apenas a corrida presidencial.

Sinais de alerta precoces

Quando o estado realizou suas primárias presidenciais crash no blaze abril, líderes 
progressistas proeminentes incentivaram os eleitores a votar crash no blaze "instruído" como
uma forma de protestar contra a gestão de Biden na  guerra do Gaza, uma campanha inspirada
pela campanha Listen to Michigan semelhante. Apesar de Biden ter vencido a primária democrata
 de Wisconsin com 89% dos votos, cerca de 50.000 eleitores – mais do que o dobro da margem
de vitória  do presidente crash no blaze 2024 – votaram crash no blaze "instruído".
A ala política da Voces de la Frontera, um grupo de direitos de  imigrantes e trabalhadores, foi
uma das que endossou a campanha "instruído". Christine Neumann-Ortiz, diretora executiva da
Voces de la Frontera,  descreveu a campanha como um mecanismo eficaz para enviar uma
mensagem à Casa Branca.
"Eram simplesmente um intermediário para essa mensagem  de que as pessoas que foram
fundamentais para derrotar Trump crash no blaze 2024 estão se sentindo assim", disse
Neumann-Ortiz. "Eles querem  ver algo feito."
O protesto no Wisconsin – assim como crash no blaze outros estados, como Michigan e
Minnesota – foi um dos  primeiros sinais de que Biden tem dificuldade crash no blaze unir e
energizar seu partido. Essas vulnerabilidades agora estão no centro das  atenções no rescaldo do
debate.
"Em 2024, com frankly os horrores da presidência de Trump ainda frescos na mente das pessoas,
 acho que as pessoas estavam animadas", disse Emily Park, co-diretora executiva do grupo de



advocacia climática 350 Wisconsin Action.
"Ativismo climático,  ativismo pela justiça racial, todos os tipos de causas progressistas haviam
sido novamente reinvigorados. Então, acho que isso trouxe um  grande senso de energia para as
eleições de 2024. E este ano, acho que as pessoas simplesmente não estão inspiradas."
Angela  Lang, diretora executiva do grupo Milwaukee-based Black Leaders Organizing for
Communities (Bloc), observou que as principais preocupações dos eleitores permanecem 
inalteradas desde 2024. No entanto, as preocupações dos eleitores com o custo de vida só se
intensificaram, uma vez que  os preços nos EUA aumentaram crash no blaze cerca de 20%
desde 2024. A taxa de inflação diminuiu significativamente nos últimos meses,  pois o Índice de
Preços ao Consumidor nos últimos 12 meses agora está crash no blaze 3%, mas muitas
pessoas ainda não  sentem a diferença.
"As coisas estão caras. As pessoas ainda estão lutando, apesar dos números de emprego e
coisas assim. Eles  não se veem refletidos nestes números", disse Lang.
Essa desilusão pode ter consequências além da corrida presidencial. Wisconsin abriga uma das 
eleições para o Senado mais competitivas este ano, enquanto a senadora democrata Tammy
Baldwin luta para se manter e o  representante republicano Derrick Van Orden enfrenta uma
corrida competitiva no 3º distrito congressional. Os habitantes de Wisconsin também terão a 
oportunidade de eleger legisladores estaduais com um novo conjunto de mapas que dão aos
democratas a primeira chance real crash no blaze  mais de uma década de assumirem o
controle de uma câmara.
"Se as pessoas estiverem tão desiludidas que não vão se  apresentar nas urnas crash no blaze
novembro, então perdemos nossa chance de fazer progressos sérios crash no blaze nossa
legislatura estadual, o que pode  significar coisas críticas para o estado do Wisconsin crash no
blaze todos os assuntos", disse Park.

Democracia e autonomia corporal no boletim de  votação

Apesar da aparente falta de entusiasmo dos eleitores, seus pensamentos e medos sobre um
segundo mandato de Trump se tornaram  mais específicos desde 2024. À medida que ele bate
nas portas dos eleitores este ano, Walter, que serviu como delegado  para Bernie Sanders crash
no blaze 2024, ouviu mais pessoas expressarem preocupação com a continuação da democracia
se Trump vencer a eleição.
Ele  apontou para comentários recentes de Kevin Roberts, presidente do Heritage Foundation de
direita, para ilustrar a ameaça.
Roberts disse a um  apresentador de rádio na semana passada: "Estamos crash no blaze
processo da segunda Revolução Americana, que permanecerá sem sangue se a esquerda 
permitir que isso aconteça."
Walter disse:
"Eles estão fazendo claramente evidente o que seus objetivos são para uma segunda
administração, e é  terrível. E eu acho que muitas pessoas, realmente, estão começando a
reconhecer isso."
O acesso ao aborto também se moveu para  o topo da lista de prioridades de muitos eleitores. A
corrida entre Biden e Trump representa a primeira eleição presidencial  desde que o Roe v Wade
foi derrubado crash no blaze 2024, e os democratas prevêem que os republicanos promulgarão
um banimento  nacional do aborto se tiverem a oportunidade.
"Isso é uma coisa que eu ouço bastante frequentemente é, literalmente, a democracia e  a
autonomia corporal estão no boletim de votação", disse Walter.
Essas altas apostas apenas aumentaram a pressão sobre Biden desde seu  mau desempenho no
debate, e líderes progressistas crash no blaze Wisconsin estão conflituosos sobre como
prosseguir.
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Alguns líderes progressistas proeminentes, incluindo as representantes  Alexandria Ocasio-
Cortez e Ilhan Omar, disseram que os democratas precisam se manter com Biden e se
concentrar crash no blaze derrotar Trump,  mas as dúvidas persistem.
Líderes progressistas crash no blaze Wisconsin enfatizaram que Biden conseguiu algumas
vitórias legislativas importantes, incluindo a lei bipartidária de  infraestrutura e a Lei de Redução
da Inflação, mas expressaram opiniões divergentes sobre se o presidente deve continuar crash
no blaze campanha.
"Minha  opinião é que essa conversa vai parar apenas na [convenção] democrata. E é verdade
que temos eleições primárias, e as  pessoas votaram crash no blaze Biden como candidato",
disse Neumann-Ortiz.
"No final das contas, nessa eleição, a conversa precisa ser sobre como podemos  construir uma
frente forte, diversa e unida contra a ameaça de um candidato que promete ditadura no dia um?
Enquanto os  democratas continuam a brigar sobre o futuro de Biden, grupos de Wisconsin como
a Voces de la Frontera e o  Bloc permanecem focados crash no blaze comunicar o perigo do
possível retorno de Trump aos eleitores.

Número de soldados norcoreanos muertos o heridos por
minas terrestres en la Zona Desmilitarizada

Un gran número de soldados norcoreanos han  muerto o resultaron heridos por minas terrestres
en la Zona Desmilitarizada (DMZ) que divide a las Coreas desde finales del  año pasado, cuando
el Norte comenzó a enviar a sus tropas al área de amortiguación para realizar trabajos de
construcción,  según informó el ejército surcoreano el martes.
La actividad de construcción ha tenido lugar desde noviembre, cuando Corea del Norte suspendió
 un acuerdo de 2024 con el Sur para cesar toda actividad hostil en torno a la DMZ, según el
ejército  surcoreano. Señaló que las tropas habían sido enviadas al lado norte de la zona de
amortiguación de 2,5 millas de  ancho para trabajos que incluían la reconstrucción de puestos de
guardia militares que el Norte derribó bajo ese acuerdo.
El Norte  ha continuado con los trabajos a pesar de "muchas muertes y lesiones" causadas por
varias explosiones de minas terrestres, según  el ejército surcoreano, que no proporcionó más
detalles.
El ejército surcoreano mencionó las bajas mientras anunciaba que un grupo de soldados 
norcoreanos había entrado brevemente en territorio surcoreano el martes, cruzando la línea de
demarcación militar que es el límite oficial  dentro de la DMZ. Fue el segundo incidente de este
tipo en este mes; alrededor de 20 soldados lo hicieron  el 9 de junio, algunos portando armas
pequeñas y otros solo herramientas de construcción, según el ejército.
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